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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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DIFERENCIAÇÃO DE SEXO ATRAVÉS DA ANÁLISE 
MORFOLÓGICA DE CRÂNIOS

CAPÍTULO 10

Bertandrelli Leopoldino de Lima
Universidade Federal de Pernambuco
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RESUMO: A cranioscopia é um método utilizado 
para traçar o perfil biológico de um crânio através 
da sua morfologia. O objetivo do trabalho foi 
analisar acidentes ósseos para traçar o sexo de 
ossadas humanas. Foram utilizados 47 crânios 
adultos com sexo conhecido em que foram 
observados os seguintes acidentes: tamanho e 
arquitetura geral do crânio; fronte e túber frontal; 
arcos superciliares e glabela; órbita; abertura 
piriforme; ossos nasais; osso zigomático; arco 
zigomático; eminências parietais; processo 
mastóide; occipital; côndilos occipitais; palato; 
fossa mandibular; apófise basilar occipital. 
Após análise, percebemos que alguns dados 
cranioscópicos foram mais relevantes em 
ambos os sexos, como o tamanho e arquitetura 
geral do crânio, arcos superciliares, glabela e 
osso zigomático. Dado o exposto, o método da 
cranioscopia ajuda na determinação do sexo 
através de meios observacionais, porém ainda 
há muito a ser explorado para que possamos 
aplicar esses métodos de forma mais fidedigna 
na população brasileira, tendo em vista o alto 
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grau de miscigenação dessa população.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Análise para Determinação do Sexo. Crânio. 
Antropologia.

DIFFERENTIATION OF SEX THROUGH MORPHOLOGICAL ANALYSIS OF 

SKULLS

ABSTRACT: Cranioscopy is a method used to trace the biological profile of a skull 
through its morphology. The objective of the study was to analyze bone accidents to 
trace the sex of human bones. We used 47 adult skulls with known sex in which the 
following accidents were observed: skull size and general architecture; forehead and 
frontal tuft; superciliary arches and glabella; orbit; pyriform aperture; nasal bones; 
zygomatic bone; zygomatic arch; parietal eminences; mastoid process; occipital; 
occipital condyles; palate; fossa mandibular; occipital basilar apophysis. After analysis, 
we noticed that some cranioscopic data were more relevant in both sexes, such as the 
size and general architecture of the skull, superciliary arches, glabella and zygomatic 
bone. Given the above, the cranioscopy method helps in the determination of sex 
through observational means, but there is still a lot to be explored so that we can apply 
these methods in a more reliable way in the Brazilian population, considering the high 
degree of miscegenation of this population.
KEYWORDS: Anatomy. Sex Determination Analysis. Skull. Anthropology.

1 |  INTRODUÇÃO

Para os estudos em antropologia biológica é preciso compreender o conceito 
de identidade e identificação, no qual a identidade corresponde as características 
individuais de um indivíduo, já a identificação é o método pelo qual se identifica alguém 
pela sua identidade (FRANÇA, 2011). No Brasil, essa dificuldade em determinar 
o perfil biológico aumenta por conta da miscigenação da população, e a maioria 
dos estudos tem como amostras populações estrangeiras, que tem caracteres 
antroposcópicos e antropométricos próprios e que resguardam algumas diferenças 
do povo brasileiro (CUNHA, 2014). Com isso, cabe ao antropólogo forense utilizar 
métodos, e uma sequência de protocolos, para que haja fidedignidade na estimativa 
da determinação do sexo quando se tratar, principalmente, em estudos com amostras 
brasileiras (JÚNIOR et al, 2013).

De acordo com Brusek (2002), os métodos mais utilizados e recomendados 
para a diagnose sexual são de dois tipos: morfológico e morfométrico. O primeiro, 
qualitativo, baseia-se na observação da morfologia de caracteres anatômicos, 
altamente dimórficos, classificados através de critérios descritivos, publicados ao 
longo dos anos (BUIKSTRA & UBERLAKE, 1994; FEREMBACH, D. SCHWIDETZKY, 
I. STLOUKAL, M., 1980; PHENICE, 1967). O segundo, quantitativo, utiliza medições 
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e referências anatômicas para, posteriormente, serem aplicadas em fórmulas 
estatísticas como, por exemplo, as funções discriminantes (CUNHA & VAN VARK, 
1991). 

Atualmente há diversos métodos definidos como convencionais para 
determinação do perfil biológico de ossadas humanas. Embora sejam amplamente 
utilizados na pesquisa forense e antropológica, estes métodos foram estabelecidos 
com dados populacionais muito antigos e de populações de outros continentes. 
Procuramos investigar o perfil biológico, referente a determinação do sexo de crânios 
humanos através da análise morfológica.

2 |  METODOLOGIA

Foram utilizados 47 crânios adultos (todos com idade acima de 20 anos), 
sendo 29 do sexo masculino e 18 do sexo feminino, provenientes da Coleção de 
Ossos Contemporâneos do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de 
Pernambuco. Foram incluídos na pesquisa os crânios que não apresentam qualquer 
tipo de dano ou variações anatômicas relacionadas à região de estudo. Observou-
se tamanho e arquitetura geral do crânio, além da forma e do relevo dos seguintes 
pontos: fronte e túber frontal; arcos superciliares e glabela; órbita; abertura piriforme; 
ossos nasais; osso zigomático; arco zigomático; eminências parietais; processo 
mastóide; occipital; côndilos occipitais; palato; fossa mandibular e apófise basilar 
occipital em ambos os crânios para determinação do sexo. O presente trabalho tem 
autorização do comitê de ética, CAAE n° 66287517.7.0000.5208.

2.1 Diagnose sexual através da análise morfológica (qualitativa)

Para determinação do sexo foi aplicado o método de Galdames (2009) e 
Valdrighi (2002) modificado para a diagnose sexual através da morfologia dos ossos 
do crânio. As análises antroposcópicas utilizadas estão descritas na tabela 1. 

Acidentes ósseos avaliados Característica do sexo masculino Característica do sexo feminino

Tamanho e Arquitetura Geral 
do Crânio

Maior, robusto, pesado e 
superiormente é mais achatado. 
Geralmente, tem uma vista quadrada 
lateralmente.

Menor, mais leve, mais delicado e 
superiormente mais arredondado, 
tendo uma vista circular 
lateralmente.

Fronte e Túber frontal Inclinada; menos proeminente. Vertical; proeminente.
Arcos superciliares e glabela Muito marcadas Pouco marcadas
Órbita Quadrangular e rombo Arredondado e aguçado

Abertura piriforme Altura maior, estreito no comprimento, 
tendo uma vista de triângulo isóscele.

Altura menor, larga no comprimento, 
tendo uma vista de triângulo 
equilátero.

Ossos nasais Maiores e mais largos, formam 
ângulo agudo (mais fechado).

Menores e mais estreito, formam 
um ângulo obtuso (mais aberto).
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Osso zigomático Maiores, robusto e rugoso. Menores, mais liso e menos 
marcado.

Arco zigomático
Mais robusto e extenso (geralmente 
termina depois do meato acústico 
externo).

Mais fi no e mais curto (geralmente 
termina antes do meato acústico 
externo).

Eminências parietais Pouco marcada, tendo uma vista 
circular posteriormente.

Mais proeminente, tendo uma vista 
triangular posteriormente.

Processo mastóide São maiores e rugosos São pequenos e lisos.

Occipital Protuberância occipital externa e 
linhas nucais marcadas.

Protuberância occipital externa e 
linhas nucais menos marcadas.

Côndilos occipitais
Finos e longos, forma de sola de 
sapato. Não faz relevo comparado ao 
processo mastóide.

Curtos e largos, forma de rim. Faz 
relevo comparado ao processo 
mastóide.

Palato Mais comprido e largo. Mais estreito e curto.
Fossa mandibular Maior e mais profunda Menor e rasa
Apófi se basilar occipital

Maior e larga Menor e mais estreita

Tabela 1 – Estruturas cranianas para diagnose sexual através da análise do crânio, adaptado 
de GALDAMES (2009) e VALDRIGHI (2002).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos crânios femininos, os caracteres anatômicos mais signifi cativos para 
determinação do sexo foram: tamanho e arquitetura geral do crânio com 72% de 
confi abilidade (Figura 1); fronte, túber frontal e palato com 89%; arcos superciliares, 
glabela (Figura 2) e órbita com 83%; osso zigomático, apófi se basilar occipital e o 
osso occipital com 78% de credibilidade. Já nos crânios masculinos, os acidentes 
ósseos mais fi dedignos para determinação do sexo foram: o tamanho e arquitetura 
geral do crânio com 76%; fronte, túber frontal, órbita com 79%; osso zigomático, 
arco zigomático, arcos superciliares e glabela, fossa mandibular com 90%; processo 
mastóide (Figura 3), occipital, apófi se basilar occipital com 86%; côndilos occipitais 
com 72% de acertos. 
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Figura 1- Vista frontal do crânio feminino (A) e masculino (B), com ênfase no tamanho e 
arquitetura geral.

Figura 2: Vista lateral do crânio feminino (à esquerda) e masculino (à direita); verifi ca-se a 
diferença entre a fronte (#) e túber frontal (*), arcos superciliares (▼) e glabela(●).

Figura 3: Vista lateral do crânio masculino (A) e feminino (B) com ênfase no processo mastóide 
(*).

Com relação ao palato, para o sexo masculino, esse acidente mostrou-se com 
baixa confi abilidade (48%), já para o sexo feminino o percentual foi de 89%. O côndilo 
occipital, arco zigomático e processo mastóide mostraram-se mais relevantes para 
dimorfi smo sexual em ossadas masculinas com 72%, 90% e 86%, respectivamente. 
Enquanto que, nas ossadas femininas, esses parâmetros de confi abilidade 
corresponderam a 33%, 67% e 56%, respectivamente. 

Segundo Valdrighi (2002), para diagnosticar o sexo da ossada, depende da 
quantidade e da apresentação das peças analisadas, sendo que os ossos com 
alto índice confi rmatório para diagnose sexual é a pelve com 95% e o crânio 92%, 
aumentando para 98% quando se tem ambos. De acordo com essas informações, 
percebe-se que o crânio tem uma grande importância para a investigação do 
dimorfi smo sexual. Conforme Galdames (2009), a técnica visual não pode ser 
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generalizada, uma vez que há variações dependentes de populações específicas, 
daí a necessidade de mais estudos relacionados ao povo brasileiro, já que o Brasil é 
um país marcado pela miscigenação. 

4 |  CONCLUSÃO

A utilização de uma única estrutura não é relevante, sendo necessário, em 
torno de 10 acidentes ósseos para traçar o perfil biológico do crânio com relação a 
determinação do sexo. Desta forma, a técnica da cranioscopia auxilia na indicação 
do sexo de ossadas secas contribuindo para a antropologia forense, sendo uma boa 
opção para investigação criminal.
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